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S Í N D R O M E    D A    M E D I O C R I Z A Ç Ã O  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A síndrome da mediocrização é o estado mórbido caracterizado pelo qua-

dro clínico no qual predomina o distúrbio da conscin rendida à vida vulgar, sem criatividade, 

procrastinando a existência, submissa às circunstâncias e contingenciamentos da Socin ainda pa-

tológica. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo síndrome procede do idioma Grego, syndromé, “concurso; ação de 

reunir tumultuosamente”. Surgiu no Século XIX. A palavra medíocre deriva do idioma Latim, 

mediocris, “medíocre; mediano; médio; moderado; prudente; modesto; reportado”. Apareceu no 

Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Autofuga. 2.  Anticatarse. 3.  Acídia. 4.  Autoperdoamento. 5.  Car-

rancismo. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 16 cognatos do vocábulo medíocre: inframe-

díocre; mediocracia; mediocrão; mediocrata; mediocrática; mediocrático; mediocreira; medio-

cridade; mediocrismo; mediocrização; mediocrizada; mediocrizado; mediocrizador; mediocriza-

dora; mediocrizante; mediocrizar. 

Neologia. As 3 expressões compostas síndrome da mediocrização, síndrome da medio-

crização prematura e síndrome da mediocrização madura são neologismos técnicos da Parapato-

logia. 

Antonimologia: 1.  Intermissivismo. 2.  Autolucidez consciencial. 

Estrangeirismologia: o hollow profile evolutivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade evolutiva, no caso, ignorada. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da mediocridade; os patopensenes; a patopenseni-

dade; os ectopensenes; a ectopensenidade; os lateropensenes; a lateropensenidade; os retropense-

nes; a retropensenidade; os estultopensenes; a estultopensenidade; os narcopensenes; a narcopen-

senidade; os oniropensenes; a oniropensenidade; as rotinas pensênicas inexpressivas; o aninha-

mento da autopensenidade no senso comum; os holopensenes mediocrizadores reinantes na Socin 

Patológica. 

 

Fatologia: a acomodação da pessoa comum à robéxis; o labor burocrático; as amizades 

ociosas; os contatos superficiais; a sociosidade demagógica; a autorrendição à opinião pública;  

a covardia evolutiva; a autocastração consciencial; a personalidade fraca; a tentativa vã de esqui-

va às crises de crescimento; a coragem necessária para assumir as genialidades pessoais. 

 

Parafatologia: a falta da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a ausência 

da sinalética energética e parapsíquica pessoal; a parapsicose pós-dessomática; o mediocrismo ba-

ratrosférico. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo patológico interiorose-apriorismose. 

Principiologia: a falta do princípio da descrença; o princípio da evolução dinâmica;  

o princípio da inevitabilidade de adversidades antiestagnação evolutiva. 
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Codigologia: a ausência do código pessoal de Cosmoética (CPC); os códigos grupais 

repressores do nivelamento coletivo a menor. 

Teoriologia: a teoria da robéxis; a teoria das interprisões grupocármicas abrangendo 

as omissões conscienciais. 

Tecnologia: a ignorância quanto à técnica de evoluir cosmoeticamente melhor; a técnica 

da recéxis. 

Voluntariologia: o voluntariado tarístico no despertamento da hibernação evolutiva. 

Laboratoriologia: a carência do laboratório conscienciológico do estado vibracional;  

o laboratório conscienciológico da Cosmoética. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Conscienciometrologistas. 

Efeitologia: o efeito regressivo de acomodação à própria mediocridade; o efeito bola- 

-de-neve da perpetuação no desvio autevolutivo. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial patológico melin-melex. 

Enumerologia: o banal; o trivial; o comum; o vulgar; o batido; o ordinário; o usual. 

Binomiologia: o binômio pouco talento–pouco merecimento; o binômio banalização de 

trafores–valorização de trafares; o binômio egão-orgulho postergando a retomada do rumo aute-

volutivo. 

Interaciologia: a interação autopotencialidade negligenciada–irresponsabilidade gru-

pocármica. 

Crescendologia: o crescendo de automimeses inúteis enredando a consciência no acos-

tamento evolutivo. 

Trinomiologia: o trinômio sem relevo–sem brilho–sem destaque; o trinômio erro-enga-

no-omissão. 

Polinomiologia: o desperdício do polinômio talentos-energias-esforços-oportunidades- 

-companhias. 

Antagonismologia: o antagonismo existência medíocre / relevo particular. 

Paradoxologia: o paradoxo da defesa da autobiografia intrafísica ser capaz de gerar 

estigmatizações holobiográficas; o paradoxo da aparente vida intrafísica mediana do Serenão 

ressomado. 

Politicologia: a mediocracia; a carência da autoconscientização sobre a meritocracia. 

Legislogia: a lei do menor esforço autevolutivo. 

Filiologia: a hedonofilia. 

Fobiologia: a neofobia. 

Sindromologia: a síndrome da mediocrização; a síndrome da mesmice. 

Maniologia: a ludomania. 

Mitologia: o mito da autevolução espontânea; o mito da aceitação social absoluta. 

Holotecologia: a patopensenoteca; a nosoteca; a abstrusoteca; a egoteca; a regressoteca;  

a apriorismoteca; a mitoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Displicenciologia; a Desviologia; a Conscien-

cioterapia; a Parapsicopatologia; a Autassediologia; a Psiquiatria; a Psicoterapia; a Passadologia; 

a Autovitimologia; a Enganologia; a Interprisiologia; a Subcerebrologia; a Deficienciologia;  

a Nosologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a isca hu-

mana inconsciente; a conscin-robô; a conscin apagada; a conscin mediocrizada; a mediocreira. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o mediocrata. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a mediocrata. 
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Hominologia: o Homo sapiens vulgaris; o Homo sapiens minidissidens; o Homo sa-

piens turbatus; o Homo sapiens psychoticus; o Homo sapiens inadaptatus; o Homo sapiens abu-

licus; o Homo sapiens barathrosphericus; o Homo sapiens autoomissus; o Homo sapiens aliena-

tus; o Homo sapiens proexophobicus; o Homo sapiens pathopensenicus; o Homo sapiens displi-

cens; o Homo sapiens negligens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: síndrome da mediocrização prematura = a do jovem vítima da toxico-

mania; síndrome da mediocrização madura = a da pessoa de meia-idade física já demonstrando 

ser vítima da melin. 

 

Culturologia: a sujeição cultural degradante; a autossujeição aos idiotismos culturais;  

a cultura do mais do mesmo. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Parapatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 10 

atitudes ou posicionamentos pessoais passíveis de serem incluídos no universo da síndrome da 

mediocrização: 

01.  Alcoolismo. Ingerir bebidas alcoólicas socialmente e manter adega familiar. 

02.  Autopromoção. Permitir campanha de autopromoção aberta a partir de outros. 

03.  Condecorações. Receber condecorações e colecionar homenagens sociais. 

04.  Desleixo. Manter vida sedentária sem exercícios físicos regulares. 

05.  Fama. Cultuar a condição da fama ou celebridade na Socin ainda patológica. 

06.  Mediocridade. Preferir ser medíocre em todas as coisas básicas da vida. 

07.  Obesidade. Perseverar em dieta antissomática com o próprio soma obeso. 

08.  Populismo. Participar de movimento político, populista e demagógico. 

09.  Tabagismo. Fumar cigarro ou maconha e manter espaço doméstico para tal fim. 

10.  Vulgaridade. Admitir óbvias posturas vulgares na maior parte das reações pessoais. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a síndrome da mediocrização, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acídia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Agenda  vazia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Ansiedade  omissiva:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Anticatarse:  Antirrecexologia;  Nosográfico. 

05.  Apriorismose:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Atitude  antiproéxis:  Proexologia;  Nosográfico. 

07.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Autexclusão  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Nosográfico. 

09.  Autodesrespeito:  Autoconscienciometrologia;  Nosográfico. 

10.  Autofuga:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

11.  Autorregressismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12.  Autovitimização:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Baratrosfera:  Extrafisicologia;  Nosográfico. 

14.  Desassediologia:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

15.  Mesméxis:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 
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A  SÍNDROME  DA  MEDIOCRIZAÇÃO  É  SEMPRE  CONDIÇÃO  

LAMENTÁVEL  E  APRESENTA-SE  PIOR  QUANDO  SE  DE-
TECTAM  EVIDÊNCIAS  DE  A  CONSCIN  VÍTIMA  TER  CON-
CLUÍDO  O  CURSO  INTERMISSIVO  PRÉ-RESSOMÁTICO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já pesquisou o tema da síndrome da mediocriza-

ção? Tem procurado assistir aos portadores de tal morbosidade? 


